
Formulário de Autoavaliação 
.ANA 
AG, >ICIA NACIONAl. De AGUAS Avaliação das Metas de Gestão de Águas no âmbito do Sistema Estadual (Anexo IV) 

Programa de Consolidação do Pacto Nacional pela Gestão das Águas - PROGESTÃO f 2!! ciclo 

1) Identificação 

Entidade Estadual: I sECRETARIA ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE E RECURSOS HfDRICOS DO PIAUf - SEMAR/PI 

Representante Legal:jROB~RIO ASLAY DE ARAÚJO BARROS 

Conselho Estadual: jCONSELHO ESTADUAL DE RECURSOS HfDRICOS DO PIAUf - CERH/PI 

Representante Legal: lROBtRIO ASLAY DE ARAÚJO BARROS 

Decreto Estaduald~...1_S_.2_7_0,;,/_2_01_3 ___________________ _, 

Período de Avaliação :~ 

2) Informações Gerais 

Contrato: 

o presente formulário tem por objetivo permitir que as entidades estaduais possam realizar o processo de autoavallaçilo das variáveis de gestão de águas em nlvel 

estadual, o que será subsidio para a certificação das metas estabelecidas no âmbito do Programa de Consolidaçllo do Pacto Nacional pela Gestilo das Águas- PROGESTÃO, 

observados os requisitos e as condições gerais do re~ulamento do Programa (Resolução ANA 379, de 21 de março de 2013) e os nfveis de exigência definidos no Anexo IV 

dos respectivos contratos. 

o formulário de autoavaliação deverá ser submetido à aprovação pelo Conselho Estadual de Recursos Hldricos ou entidade que exercer função correspondente. Após 

aprovadas, todas as planilhas de avaliação (Pgs. 1 a 10) deverão ser rubricadas e a planilha final (Resumo) deverá ser assinada pelos representantes legais da Entidade 

Estadual e do Conselho Estadual de Recursos Hfdricos ou pela entidade colegiada que exercer função correspondente. 

Após aprovação pelo Conselho Estadual, o Formulário devidamente assinado deverá ser encaminhado à ANA via e-protocolo ou por correio seguinte endereço: 

ANA - Agência Nacional de Águas 
Setor Policial Sul, Área S, Quadra 3, Blocos B, L e M 
CEP: 70610-200, Brasil! a - DF 

3) Instruções para preenchimento 

O preenchimento das informações deverá ser realizado pela entidade responsável pela Implementação do Programa, conforme designado pelo Decreto Estadual 

específico que trata da adesão voluntária do estado ao Pacto. 

O formulário de autoavaliação contém 12 planilhas, sendo uma destinada à identificação e Instruções (Inicial), 8 planilhas reservadas à avaliação das variáveis de gestão 

que determinam o alcance das metas estabelecidas (Pgs. 1 a 8), e uma que apresenta o resumo geral da avaliação realizada (Resumo). 

Nas planilhas reservadas à avaliação das variáveis de gestão (Pgs. 1 a 8), deverão ser avaliadas, obrigatoriamente, todas as variáveis selecionadas para realização do 

processo de certificação, constantes do Anexo IV do Contrato PROGESTÃO. Para tanto, inicialmente deverá ser selecionado o nfvel correspondente à situação da variável 

de gestão no perlodo avaliado e, em seguida, apresentadas, no campo pró prio, justificativas e outras informações para descrição objetiva da variável em questão (número 

máximo de caracteres limitado em 1020 ou 1500). 

A avaliação de variáveis não selecionadas não terá efeitos para fins de determinação do alcance das metas estabelecidas no Contrato PROGESTÃO. 



.ANA 
AG~NCIA NACIONAL DE ÁGUAS 

Formulário de Autoavaliação 

Avaliação das Metas de Gestão de Águas no âmbito do Sistema Estadual 

' Programa de Consolidação do Pacto Nacional pela Gestão das Águas - PROGESTÃ0/2!! ciclo 2017 

Variável 1.1. Organização Institucional 

A organização institucional é o arranjo por meio do qual o Estado exerce as funções de gerenciamento de recursos hídricos, podendo existir um órgão ou uma unidade de 

alguma Secretario que responde pelo coordenação e gestão ou um órgão gestor especifico. É necessário que esta organização disponho de pessoal técnico e administrat ivo 

com competências suficientes o uma satisfatória gestão dos recursos hfdricos, dotado da infraestrutura adequada poro seu funcionamento. 

Autoavaliação: 3 

Existe um organismo gestor razoavelmente estruturado, mas existem problemas de falta de recursos materiais e humanos e algumas das atribuições institucionais ainda 

não são satisfatoriamente desempenhadas. 

Just ificativas/Esclarecimentos/Descrição da situação da variável avaliada: 

Em andamento discussão a respeito de revisão da estrutura organizacional com base na proposta do Plano Estadual de Recursos Hidricos. 

Variável1.2. Gestão de Processos 

A gestão de processos reflete o nfvel de institucionolízação dos procedimentos internos do organismo gestor. Sua observância garante adequado nível de controles 

Internos, identificação dos fluxos de trabalho e seus responsóvels, clareza do comunicação institucional e transparência acerca dos trâmites operacionais e estratégicos do 

organização. 

Autoavaliação: 2 

O organismo gestor dispõe de processos gerenciais e administrativos com fluxo e procedimentos bem estabelecidos (normas, manuais, rotinas operacionais) para 
execução de algumas de suas atribuições institucionais. 

Justificativas/Esclarecimentos/Descrição da situação da variável avaliada: 

A SRH/SEMAR utiliza como base para os procedimentos e análises do manual de procedimentos da ANA, mediante decreto publicado em 2015, acrescido de chack-list e 
procedimentos de análise para outorga de águas subterrâneas e autorização para perfuração de poço tubular. Dispõe de Protocolo independente para abertura de 
processos de outorga. 

Variável1.3. Arcabouço Legal 

O arcabouço legal é o conjunto de normas (Leis, Decretos, Portarias, Deliberações, Resoluções etc.) que regulamentam a ação do poder público para a gerenciamento dos 

recursos hídricos em âmbito estadual. Deve ser adequado à complexidade dos sistemas de gerenciamento dos recursos hídricos existentes. Assim, pressupõe-se que a 

regulamentação dos instrumentos necessórios deve fazer frente aos desafios enfrentados pelo estado, em consonância com a tipo/agia de gestão adotada. 

Autoavaliação: 3 

Há um arcabouço robusto, com política estadual de recursos hídricos estabelecida por lei) e a maior parte dos dispositivos legais encontram-se regulamentados e 
atualizados. 

Justificativas/Esclarecimentos/Descrição da situação da variável avaliada: 

Foram elaboradas 02 (duas) minutas de Portaria para regulamentações na área de segurança de barragens e outorgas para acumulação de água. 
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AG~IA NACIONAL DE ÁGUAS 

Formulário de Autoavaliação 

Avaliação das Metas de Gestão de Águas no âmbito do Sistema Estadual 

Programa de Consolidação do Pacto Nacional pela Gestão das Águas- PROGESTÃ0/22 ciclo 2017 

Variável1.4. Conselho Estadual de Recursos Hídricos 

Os conselhos estaduais de recursos hídricos são os órgãos colegiados superiores, com atribuições de coróter deliberativo ou consultivo, no âmbito dos respectivos sistemas 

de gerenciamento de recursos hídricos dos estados. 

Autoavallação: 4 

Existe Conselho constituído e atuante na gestão de águas (diversas resoluções, moções e outras decisões tomadas) e o mesmo exerce parcialmente as suas at ribuições 

previstas na legislação estadual. 

Justificativas/Esclarecimentos/Descrição da situação da variável avaliada: 

Foram realizadas 03 reuniões ordinárias do CERH durante o ano de 2017, conforme Regimento Interno. Vale ressaltar que apesar de haver um calendário anual de 

reuniões , foi necessário realizar novas convocações para tratar de demandas extraordinárias. Foi elaborada minuta de revisão dos artigos da lei de Recursos Hfdricos do 

Estado do Piauf que fazem referência a composição atual do Conselho, a qual encontra-se no setor jurídico da SEMAR/PI. Algumas entidades que faziam parte do Conselho 

e existem novas organizações Interessadas em participar do CERH. 

Variávell.S. Comitês de Bacias e Outros Organismos Colegiados 

Os comitês de bocios hidrográficos são organismos colegiados do Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos • SINGREH, compostos por representantes dos 

poderes públicos, dos usuários de óguo e do sociedade civil organizado que discutem, negociam e deliberam sobre o gestão loco/ dos óguos, utilizando-se de instrumentos 

de gestão e estratégias de negociação, em favor do promoção dos usos múltiplos do óguo de maneiro sustentável. A concepção dos comitês como entes de natureza 

político, integrantes do SINGREH no esfera do bacia hidrográfico, bem como o rol de competências legais, consultivos ou deliberativos, que orientam suo otuoçõo, 

coadunam-se com os fundamentos do descentralização e do participação público, preconizados pelo Político Nacional de Recursos Hfdricos. 

Autoavaliação: 2 

Existem comitês estaduais de bacias e/ou organismos colegiados de recursos hídricos (associações de usuários, comissões de açudes ou similares}, mas estes não foram 

instalados ou não funcionam de forma adequada. 

Justificativas/Esclarecimentos/Descriç:!o da situação da variável avaliada: 

As reuniões dos Comitês de Bacias Hidrográficas dos Rios Canindé • Piauí, e Gurguéia, estão sendo realizadas conforme o regimento Interno aprovado pelos seus 

membros. Foram realizadas eleições para o novo biênio 2018-2020 e os Comitês encontram-se em fase de instalação física, cumprindo o cronograma definido no Plano de 
Trabalho do PROCOMIT~. 

Variável 1.6. Agências de Água ou de Bacia ou Similares 

As agências de óguo ou de bocio ou entidades que exercem f unções similares são entes integrantes do sistema estadual de gerenciamento de recursos hídricos, com 
funções de apoio técnico e administrativo oos respectivos comitês de bocios hidrográficos. 

Autoavaliação: 

Justificativas/Esclarecimentos/Descrição da situação da variável avaliada: 



.ANA 
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Avaliação das Metas de Gestão de Águas no âmbito do Sistema Estadual 

Programa de Consolidação do Pacto Nacional pela Gestão das Águas - PROGESTÃ0/22 ciclo 2017 

Varlável 1.7. Comunicação Social e Difusão de Informações 

A comunicação social busco desenvolver e manter ferramentas, canais e ações de comunicação para os públicos interno e eKt:erno, de forma a garantir informações de fácil 

acesso e compreensão sobre as ações executadas para implementar os instrumentos de gestão e seus respectivos resultados, o monitoramento e a conjuntura dos recursos 

hídricos e ser capaz de aumentar a transparência da setor, bem como o conhecimento, Interesse e engajamento de todo a sociedade sobre a gestão de recursos hidricos. 

Autoavalíação: 2 

Existem algumas ações de comunicação social e difusão de informações em temas afetos à gestão de recursos hidricos, mas são insuficientes e/ou falta base técnica 

profissional e/ou planejamento para essas ações. 

Justificativas/Esclarecimentos/Descrição da situação da variável avaliada: 

Em 2017, a ANA através de sua assessoria de comunicação, criou a Rede de Comunicação sobre Gestão Integrada de Recursos Hidricos, a qual mediante organização 

artiulada com os Estados, visa disseminar informações sobre a GIRH para a sociedade, no âmbito do PROGESTÃO. 

Variável 1.8. Capacitação 

Segundo a Resolução CNRH nll 98/2009, o desenvolvimento de capacidades em gestão integrado de recursos hídricos consiste em processos formativos que contribuem 

poro o ampliação de conhecimentos e competências de indivíduos e grupos sociais, contribuindo para a qualificação das Instituições do SINGREH, para a gestão integrada 

dos recursos hídricos e para a implementação do Política Nacional de Recursos Hídricas. 
Segundo o Decreto Federal nll 5.707/2006, a Gestão por Competências é definida como "gestão da capacitação orientada para o desenvolvimento do conjunto de 

'"" • : Llll rln< f11nriiP< rln< vi<nnrln nn nlrnnrP rln< nhiPtivn< rln · 

Autoavaliação: 2 

Existe plano de capacitação em âmbito estadual para temas afetos à gestão de recursos hidricos, mas não é um plano devidamente formalizado, nem implementado de 

modo continuo e baseado em mapeamento por competências. 

Justificativas/Esclarecimentos/Descrição da situação da variável avaliada: 

Com vistas ao atendimento da Meta Federativa 2.1 do PROGESTÃO 2" ciclo, foi desenvolvido Plano de Capacitação com base nos principies estabelecidos no programa 

DesenvolveRH da ANA. As capacitações foram definidas com base nas competenclas elencadas pela equipe da SRH bem como outros setores da SEMAR/PI. 

Variável1.9. Articulação com setores usuários e transversais 

Variável que mede a grau de articulação do organismo gestor com os setores usuários (irrigação, indústria, abastecimento humano, geração hidroelétríco, pecuário) e com 
setores t ransversais como meio ambiente, saneamento, t ransportes, saúde e educação, dentre outros. 

Autoavaliação: 3 

Há articulação do poder público com os setores usuários e transversais, não restrita às at ividades realizadas no âmbito do Conselho Estadual, dos Comitês e de outros 
organismos colegiados de recursos hidricos (associações de usuários, comissões de açudes ou similares). 

Justificativas/ Esclarecimentos/Descrição da situação da variável avaliada: 

A SRH/SEMAR firmou Acordo de Cooperação Técnica com a AGESPISA, com vistas a regularização das Autrizações e Outorgas dos poços tubulares com o uso da água no 
abastecimento púlblico e ainda para subsidiar a implementação da cobrança pelo uso da água bruta. 
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Avaliação das Metas de Gestão de Águas no âmbito do Sistema Estadual 

Programa de Consolidação do Pacto Nacional pela Gestão das Águas- PROGESTÃ0/22 ciclo 2017 

Variável2.1. Balanço Hídrico 

Relação entre os demandas hfdricos/usos do águo e os disponibilidades hfdricos (superficial e subterrâneo}. Com esta relação é possível identificar áreas com criticidode em 
relação à quantidade de águo disponível. 

Autoavaliação: 2 

Há um conhecimento adequado da relação entre as demandas e disponibilidades hidricas sob domínio estadual (águas superficiais e/ou subterrâneas) em algumas áreas, 

por meio de estudos especificas ou planos de recursos hidricos. 

Justificativas/Esclarecimentos/ Descrição da situação da variável avaliada: 

Em 2017, em parceria com a ANA, a SEM AR-PI encerrou a conferência de instalação das réguas em açudes/barragens do Piaui inseridas no Projeto de Monitoramento de 

Seca e cadastrou os observadores pré-estabelecidos para a leituras da réguas e transmissão por aplicativo de celular. 

Variável 2.2. Divisão Hidrográfica 

A divisão hidrográfico é baseado em Informações precisos de relevo e fornece o delimitação dos unidades de gestão e planejamento dos recursos hídricos em âmbito 

estadual. 

Autoavaliação: 3 

Há uma divisão hidrográfica em escala adequada e formalmente estabelecida (por Lei, por Decreto ou por Resolução do Conselho Estadual). 

Just ificativas/Esclarecimentos/ Descrição da situação da variável avaliada: 

Foi publicada em 2016 uma Resolução do Conselho Est adual de Recursos Hidricos que aprova a divisão hidrográfica do Estado do Piaul. 

Variável 2.3. Planejamento Estratégico 

O planejamento é um processo composto de momentos - estratégico, tático e operacional - que interogem entre si e se repetem continuamente e não como um conj unto 
de fases estanques que se sucedem cronologicamente. 

Estratégico: envolve o definição do rumo o ser seguido pelo organização, com objetivos e metas a serem alcançados num determinado período e envolvimento do direção. 

Tát ico-operacional: envolve o desenvolvimento dos programas, projetos, ações e at ividades necessárias para implementar as programas e projetos e atingir os objetivos e 
metas. 

Autoavaliação: 2 

Há um planejamento t ático-operacional para orientar as ações da Administração Pública (Secretaria e/ ou Organismo Gestor) na gestão de recursos hídricos. 

Justificat ivas/Esclarecimentos/Descrição da situação da variável avaliada: 

Foi elaborado Plano de Ação com base no PERH, que foi apresentado ao Banco Mundial e será implementado juntamente com a realização do Cadastro. Está em fase 
inicial de elaboraçao o Plano de Capacitaçao na área de Recursos Hídricos. 

~-
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Variável 2.4. Plano Estadual de Recursos Hfdricos 

Os Planas Estaduais de Recursos Hfdrlcos (PERH) são planos diretores de longa prazo, com horizonte de planejamento compatfvel com o período de implantação de seus 

programas e projetos e, em geral, contemplam o diagnóstico da situação dos recursos hfdricos; o balanço entre d isponibilidades e demandas futuros dos recursos hídricos, 

em quantidade e qualidade, com identificação de conflitos potenciais; prioridades, diretrizes e critérios paro direito de usos e cobrança de recursos hfdricos; além de planos 

de ação de curto, médio e longo prazos, baseados em cenários, para atendimento das metas previstas. 

Autoavaliação: 3 

Existe Plano Estadual de Recursos Hídricos, mas há necessidade de atualizações e revisões ou sua implementação é incipiente (até 10% de ações implementadas). 

Justificativas/Esclarecimentos/Descr ição da situação da variável avaliada : 

Foi elaborado Plano de aquisições como parte do Programa executado junto ao Banco Mundial, que prevê de Termo de Referência para atualização de alguns itens do 

Plano Estadual de Recursos Hídricos, o qual foi elaborado em 2010. 

Variável 2.5. Planos de Bacias 

Os planos de bacias hidrográficas são planos diretores, de natureza estratégica e operacional, que têm por fino/idade fundamentar e orientar a implementação da Política 

Estadual de Recursos Hídricas, compatibilizando os aspectos quantitativas e qualitativos do uso das águas, de modo a assegurar as metas e os usos neles previstos e 

garantir os usos múltiplos de forma racional e sustentável, na área da bacia ou unidade de gestão hidrográfica considerada. Em geral, instrumento das políticas estaduais 

de recursos hfdricos, o plano de bacia é aprovado pelo respectivo Comitê de Bacia, o que lhe confere caráter participativa na sua elaboração. 

Autoavaliação: 1 

Justificativas/Esclarecimentos/Descrição da situação da variável avaliada : 

Está previsto no Plano Plurianual de Aplicação dos recursos do PROGESTÃO a disponibilização de recursos para a elaboração de Planos de Bacias. 

Variável 2.6. Enquadramento 

O enquadramento dos corpos d'água é o estabelecimento do nfvel de quo/Idade a ser alcançada ou mantida em um segmenta de corpo d'água ao longa do tempo. Mais 

que uma simples classificação, o enquadramento deve ser vista cama um instrumento de planejamento, pois deve estar baseada não necessariamente na condição atual 

da corpo d'água, mas nas níveis de qualidade que deveriam possuir ou ser mantidos na carpa d'água para atender às necessidades estabelecidas pela sociedade. (Portal 
PNOA/ANA) 

Autoava liação: 

Justi ficativas/Esclarecimentos/Descrição da situação da variável avaliada: 
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Variável 2.7. Estudos Especiais de Gestão 

São levantamentos realizados para temas especificas de interesse da gestão de recursos hfdricos, tais como, estudos hidrogeológicos, estudos hidrológicos de pequenos 
bacias ou em bacias com poucos dados, estudos hidrológicos e hidráulicos em regiões estuorinas, riscos de inundação, áreas úmidas, situação dos nascentes, aspectos 
referentes à segurança hídrica principalmente no semiárido e em regiões metropolitanas, avo/loção da qualidade da água, reuso da água etc. 

Autoavaliação: 2 

Existem estudos especiais para alguns temas de interesse da gestão em determinadas regiões ou bacias hidrográficas, mas estão desatualizados ou são ainda insuficientes 

para orientar as ações de gestão nos aspectos por ele abordados. 

Justificativas/Esclarecimentos/Descrição da situação da variável avaliada: 

Foi contemplado no Plano de aquisições do Programa executado junto ao Banco Mundial, e ainda no plano plurianual de aplicaçao dos recursos do Pogstaoque, a 

elaboraçao de estudos e projetos em algumas bacias hidrogáficas no Estado do Piaul, incluindo estudo de superexplotaçao de aqulferos, projeto de recuperaçao de 

mananciais e olhos d'águas. 

Variável3.1. Base Cartográfica 

A base cartográfico para o gestão dos recursos hídricos deve ser em formato digital, em escalo adequada paro permitir o visualização dos corpos hídricos, tipos de solo, 
aquiferos, vegetação, usuários, usos e interferências de recursos hldricos e possibilitar análises espaciais para diagnósticos e prognósticos do situação dos recursos hldricos 
no estado. Poro tonto, deve contar, dentre outros: com uma representação do hidrografia em rede unifilar orientada e topologicamente consistente; com uma 
representação dos microbacios de drenagem por trecho (segmento de curso d'água entre confluências/vértices) da rede hidrográfica, preferencialmente derivada de 
Modelo Digital de Terreno e codificada pelo método Otto Pfafstetter; com representação vetorial dos recursos hidrogeológicos, mapeamento dos aquiferos e usos de águas 
subterrdneos; e com representação vetorial dos polígonos dos mossas d'água (Iogas, reservatórios, etc.). 

Autoavaliação: 2 

Existe uma área específica própria, responsável pelo processamento de dados georreferenciados e capaz de realizar análise do contexto geográfico para gestão de 

recursos hídricos, a qual dispõe de uma base digital em formato matricial da cartografia sistemática (escalas de 1:1.000.000 até 1:25.000) produzida pelo IBGE ou DSG. 

Justificativas/Esclarecimentos/Descrição da situação da variável avaliada: 

A técnica responsável pela área de geoprocessamento foi remanejada, no ano de 2015 para outro setor no qual funciona o Centro de Geoprocessamento - CGEO, com o 
objetivo principal de realizar análises espaciais para dar suporte ao CAR, integrando informações de usuários de recursos hldricos. 

Variável 3.2. Cadastro de Usuários, Usos e Interferências 

O cadastro de recursos hídricos refere-se ao conjunto de dados e informações sobre usuários, usos e interferências nos recursos hldricos superficiais e subterrõneos, 
decorrentes de quaisquer atividades ou intervenções que alterem o regime, o quantidade e qualidade de um corpo hídrico, tendo como objetivo o conhecimento da 
demando pelo uso do águo poro dar suporte ó implementação dos instrumentos do política de recursos hídricos e à fiscalização dos usos e interferências nos recursos 
hídricos. 

Autoavaliação: 2 

Existe cadastro de usuários, usos e Interferências para até 50% da demanda estimada. 

Justificativas/Esclarecimentos/Descrição da situação da variável avaliada: 

A SRH adota desde 2015, em caráter legal e obrigatório, os sistemas CNARH 1.0 (substituído pelo REGLA) e CNARH 40, da ANA, como sua plataforma para 
0 

cadastramento de usuários de recursos hidricos. Futuramente esse cadastro também será realizado através de um Cadastro Estadual de Usuários de Recursos Hldricos • 

CERH, o qual ja encontra-se em estágio avançado de elaboração. A SRH/SEMAR mantém desde 2015 um cadastro atualizados das Grandes Barragens existentes no Estado 
com as classificações referente à segurança, previstas na PNSB. ' 
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Variável 3.3. Monitoramento Hidrometeorológico 

O monitoramento hidrometeorolágico consiste de instalação de rede de coleta de dados hidrológicos (fluviometria) e meteorológicos (pluviometria, temperatura, 

evaporação etc.) com densidade espacial suficiente e periodicidade de medidas adequados à gestão de eventos críticos paro fins de determinação de disponibilidades 
hfdricas precisas. 

Autoavaliação: 4 

Existem redes pluviométricas e fluvlométricas operadas em âmbito estadual, próprias ou mistas, bem como um planejamento para implantação, ampliação e 

modernização dessas redes, mas a cobertura é inferior a 50% da rede planejada. 

Justificativas/Esclarecimentos/Descrição da situação da variável avaliada: 

Técnicos da SRH/SEMAR realizaram inspeçoes e manutençao preventiva/corretiva em 05 plataformas de coleta de dados (PCD). preenchendo devidamente as fichas de 

inspeçao. 

Variável 3.4. Monitoramento de Qualidade de Água 

O monitoramento de qualidade de água acompanho as alterações nas caracteristicas fisicas, qufm/cas e biológicas da água decorrentes de atividades antrópicas e de 
fenômenos naturais. É fundamental que, associado a este monitoramento, seja feita a determinação da descarga líquida, de forma a determinar o carga de poluentes 

afluente. 

Autoavaliação: 2 

Existe uma rede de qualidade de água mantida em âmbito estadual com objetivo de aval iação de tendência, mas reponde por menos de 15% dos pontos previstos na Rede 

Nacional de Monitoramento da Qualidade das Águas Superficiais (RNQA) em operação conforme diretrizes e procedimentos estabelecidos pelo Programa de Estímulo à 
Divulgação de Dados de Qualidade de Água (QUALIÁGUA) e os dados gerados disponibilizados ao SNIRH. 

Justificativas/Esclarecimentos/Descrição da situação da variável avaliada: 

O Estado do Piauí aderiu ao programa Qualiágua/ANA, o qual encontra-se em fase de análise por parte dos jurídicos. A SRH já elaborou rede monitoramento de qualidade 

da água com diversos pontos de monitoramento mapeados em todas as regiões do Estado. Está em andamento ações com a CODEVASF para monitoramento qualitativo 

dos grandes reservatórios. 

Variável 3.5. Sistema de Informações 

O sistema de informações sobre recursos hldricos contemplo a aquisição e manutenção de informações hidrológicas quo/i-quantitativas, incluindo dadas de bacias 
hidrográficas, cadastros de usos e usuários, outorgas concedidos, cobrança, dentre outras, devidamente organizados, atualizadas, sistematizados, validados e integrados 

em banco de dados, além de ferramentas computacionais que permitam acessá-los e analisá-los em seu conjunto, de formo o permitir suo utilização nos processos 
gerenciais e de regulação do uso da água, além do acompanhamento pelo sociedade. 

Autoavaliação: 2 

Existem informações sobre disponibilidade e demanda de recursos hídricos organizadas, atualizadas e sistematizadas em base de dados, mas não existem ferramentas 

computacionais que permitam acessá-las e analisá-las em seu conjunto, de forma a permitir sua utilização nos processos gerenciais e de regulação do uso da água. 

Justificativas/Esclarecimentos/Descrição da situação da variável avaliada: 

Está em desenvolvimento o Sistema Integrado de Gerenciamento de Recursos Hfdricos- SIGERH. 
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Variável 3.6. Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação 

A pesquisa, inovação e o desenvolvimento tecnológico no gestão dos recursos hldricos consistem no desenvolvimento de ferramentas que agilizem os processos internos 
dos organismos gestores de recursos hídricos, promovam melhor articulação com setores usuários, facilitem o regularização de usuários e melhorem atividades de 
monitoramento e análise de dados e informações em recursos hfdricos, entre outras. 

Autoavaliação: 2 

Existem algumas ações financiadas e/ou promovidas no âmbito do sistema estadual de gerenciamento de recursos hídricos, voltadas à pesquisa científica e ao 

desenvolvimento tecnológico que resultam em inovação para o aperfeiçoamento das atividades realizadas pelo organismo gestor, mas essas não fazem parte de uma 

política permanente de PDI e os resultados não são internalízados no cotidiano do órgão. 

Justificativas/ Esclarecimentos/Descrição da situação da variável avaliada: 

Foi firmado contrato com a FADEX da UFPI para estabelecimento de parceria para contratação de pessoal. Em Agosto de 2017 foram renovados os contratos de 03 

engenheiros, através do Programa PROHfDRICO, o qual contempla ações voltadas para a gestão de recursos hfdricos no Piauí. Equipe de consultores via programa com 

banco mundial. 

Variável 3.7. Modelos e Sistemas de Suporte à Decisão 

Ferramentas computacionais paro sistematização dos procedimentos de análise técnica necessários ao cumprimento de atribuições do órgão gestor, ajustadas à realidade 
técnico-Institucional. 

Autoavaliação: 2 

Existem sistemas e/ou modelos de suporte à decisão operacionais em âmbito estadual, mas sua utilização é ainda relativamente limitada. 

Justificativas/Esclarecimentos/Descrição da situação da variável avaliada: 

Está em desenvolvimento o Sistema Integrado de Gerenciamento de Recursos Hfdricos- SIGERH. 

Variável 3.8. Gestão de Eventos Crfticos 

Esta variável descreve o quão preparado está o órgão gestor estadual paro acompanhar, prevenir e/ou minimizar os efeitos de eventos hidrológicos criticas (secas e 
inundações), incluindo sua capacidade de articulação com os instâncias/instituições tomadoras de decisão. 

Autoavaliação: 2 

Há infraestrutura e procedimentos Instituídos para gestão de eventos críticos, mas ainda não há planejamento e execução de ações de prevenção e mitigação dos efeitos 
de eventos hidrológicos extremos. 

Justificativas/Esclarecimentos/Descrição da situação da variável avaliada: 

A Sala de Situação implantada no Plauf e sob a responsabilidade da SRH/SEMAR, funcionou no ano de 2017 de acordo com suas possibil idades, apesar do resumido quadro 

técnico especializado. Entretanto, atendeu as exigências da Agência Nacional de Águas (ANA), no que diz respeito às solicitações específicas à prevençl'io de eventos 

hidrológicos críticos. A Sala de Situação esteve sempre presente na discussão e construção dos mapas do Monitor de Secas do Nordeste. 
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Variável 4.1. Outorga de Direito de Uso dos Recursos Hfdricos 

Instrumento de comando e controle que asseguro ao usuário o garantio de acesso à águo. 

Autoavaliação: 4 

Há emissão de outorga de direito de recursos hídricos para captação de água, tendo sido outorgados mais de 50% da demanda estimada. 

Justificativas/Esclarecimentos/Descrição da situação da variável avaliada: 

Foi elaborada planilhas que permitem melhor controle dos processos de outorga e armazenamento dos dad,os necessários para realização do balanço hidrico. A SRH 

utiliza o manual de procedimentos de outorga elaborado pela ANA, juntando a esse manual procedimentos próprios para análise e emissão de outorga para águas 

subterrâneas e para diluição de efluentes lançados nos corpor hidr icos estaduais .. 

Variável4.2. Fiscalização 

As atividades de fiscalização de usos de recursos hldricos têm como objetivos principais o verificação do cumprimento de termos e condições previstos nos outorgas, o 
identificação e autuação de usuários irregulares e o gorontio dos usos múltiplos dos águas, buscando ossim, dirimir conflitos pelo utilização do águo. Possui caráter 
preventivo e corretivo/repressivo, visando ao cumprimento do legislação pelos usuários, e educativo poro Informar aos mesmos sobre os preceitos legais e os 

procedimentos administrativos poro suo regularização. 

Autoavaliação: 3 

Há fiscalização dos usuários de recursos hidricos atreladas ao processo de regularização do uso da água (cadastramento, outorga), e estrutura específica para 

desenvolvimento das ações de fiscalização, não existindo ainda planejamento ou programação regular para fiscalização, podendo ocorrer em decorrência de denúncias. 

Justificativa.s/Esclarecimentos/Descrição da situação da variável avaliada: 

Foram realizadas vistorias e fiscalizações durante o ano de 2017, sendo priorizado o atendimento a denúncias do M inistério Público e demais denúncias de uso irregular 

da água. 

Variávei4.3.Cobrança 

Instrumento econômico de gestão de recursos hídricos cujos valores visam o reconhecer o águo como bem econômico, estimular o uso raciono/ e arrecadar recursos poro 
o gestão e poro o recuperação dos recursos hídricos. 

Autoavaliação: 2 

Não há cobrança, mas já existem estudos ou regulamentos sobre o tema em âmbito estadual. 

Justificativas/Esclarecimentos/Descrição da situação da variável avaliada: 

Foi publicado, em 2016, Decreto Estadual que regulamenta a cobrança pelo uso da água bruta no Estadp do Piauí e foi celebrada parceria com a COGERH do Ceará, para 

auxlliar nas ações de implementação da cobrança no Estado. 
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Variável 4.4. Sustentabilidade Financeira 

Razão entre o montante de recursos efetivamente destinados ao funcionamento do sistema estadual de gerenciamento de recursos hídricos e o valor mínimo de recursos 
necessários ao seu pleno funcionamento. Tols recursos podem contemplar o compensoçéJo financeiro pelo uso dos recursos hídricos pelo setor elétrico, o cobrança pelo usa 
da águo, taxas, multas, emolumentos, recursos do orçamento estadual etc. 

Autoavaliação: 

Justificativas/Esclareclmentos/Descriç~o da situação da variável avaliada: 

Variável 4.5. Infraestrutura Hldrica 

Participoçilo do área de recursos hídricos no gestão de infraestrutura hídrico (planejamento de abras, administração, manutenção, operação etc.). 

Autoavaliação: 2 

A área de recursos hídricos tem participação e Influência na gestão de infraestrutura hldrlca (planejamento de obras, administração, manutenção, operação etc.), não 
restrita apenas aos aspectos regulatórios básicos (autorizações, outorgas etc.), mas participando da definição de normas gerais, manuais, modos operacionais, modelos de 

execução de obras etc. 

Justificativas/Esclarecimentos/Descrição da situação da variável avaliada: 

A SEMAR/PI foi responsável pela elaboração de projetos e execução das obras de adutoras para transporte e abastecimento hldrlcos em algumas regiões do semi·árldo, 
sendo que a operação é de reponsabilldade da concessionária responsável pelo abastecimento público de água. A SEMAR realiza ainda a fiscalização de segurança e o 

controle hldrico das barragens de médio a grande porte existentes no Estado. 

Variável 4.6. Fundo Estadual de Recursos Hldricos 

Fundo criado paro dor suporte financeiro, de custeio e Investimento, ao sistema estadual de gerenciamento de recursos hidricos, ô Político Estadual de Recursos Hídricos e 
às ações previstos nos planos de recursos hldrlcos, constituldo de diferentes fontes de financiamento destinados ô gestéJo dos recursos hídricos. 

Autoavaliação: 4 

Existe Fundo Estadual de Recursos Hldrico previsto em lei, já devidamente regulamentado e operando regularmente, mas a aplicação dos seus recursos ainda não está 
devidamente articulada com os demais processos e Instrumentos de gestão sob responsabilidade do sistema estadual de recursos hldricos. 

Justificativas/Esclarecimentos/Descrição da situação da variável avaliada: 

A partir de 2013, o fundo estadual de recursos hldrlcos começou a receber o repasse dos emolumentos associados aos processos de outorga e licenciamento de obras 
hldricas. 

Variável4.7. Programas e Projetos lndutores 

Programas e projetos indutores têm por objetivo Incentivar o Implementação de ações com vistos o promover o proteção e conservaÇão do solo e dos recursos hídricos e o 
uso racional do água. 

Autoavaliação: 1 

Não existe qualquer tipo de programa ou projeto lndutor para a gestão de recursos hldrlcos (ex. incentivos fiscais, pagamento por serviços ambientais, premiação de boas 
práticas etc.). 

Justificativas/Esclarecimentos/Descrição da situação da variável avaliada: 

Está em fase de planejamento programas de Incentivos para usuários que apresentarem projetos de conservação e recuperação de mananciais. 
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META 11.2- Variáveis 

Legais, Institucionais e 

de Articulação Social 

META 11.3 - Variáveis 

de Planejamento 

META 11.4- Variáveis 

de Informação e 

Suporte 

META 11.5 - Variáveis 

Operacionais 

Variáveis 

1.1) Organização Institucional 

1.2) Gestão de Processos 

1.3) Arcabouço legal 

Quadro-Resumo 

1.4) Conselho Estadual de Recursos Hídricos 

1.5) Comitês de Bacias e Outros Organismos Colegiados 

1.6) Agências de Água ou de Bacia ou Similares 

1. 7) Comunicação Social e Difusão de Informações 

1 .8) Capacitação 

1.9) Articulação com Setores Usuários e Transversais 

Variáveis 

2 .1) Balanço Hídrico 

2.2) Divisão Hidrográfica 

2.3) Planejamento Estratégico 

2.4) Plano Estadual de Recursos Hídricos 

2.5) Planos de Bacias 

2.6) Enquadramento 

2.7) Estudos Especiais de Gestão 

Variáveis 

3.1) Base Cartográfica 

3.2) Cadastro de Usuários, Usos e Interferências 

3 .3) Monitoramento Hidrometeorológico 

3.4) Monitoramento de Qualidade de Água 

3.5) Sistema de Informações 

3.6) Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação 

3.7) Modelos e Sistemas de Suporte ã Decisão 

3.8) Gestão de Event os Críticos 

Variáveis 

4.1) Outorga de Direito de Uso dos Recursos Hídricos 

4.2) Fiscalização 

4.3) Cobrança 

4.4) Sustentabilidade Financeira 

4.5) Infraestrutura Hídrica 

4.6) Fundo Estadual de Recursos Hfdricos 

4. 7) Programas e Projetos lndutores 

SECRETARIA ESTADUAl DE MEIO AMB ENTE E RECURSOS HfDRICOS DO PIAU[- SEMAR/PI 

Nível Alcançado 

(Autoavaliação) 

3 

2 

3 

4 

2 

2 

2 

3 

Nfvel Alcançado 

(Autoavaliaçl!o) 

2 

3 

2 

3 

1 

2 

Nfvel Alcançado 

(Autoavaliação) 

2 

2 

4 

2 

2 

2 

2 

2 

Nível Alcançado 

(Autoavaliação) 

4 

3 

2 

2 

CONSElHO ESTADUAL DE RECURSOS HfDRICOS DO PIAU[- CERH/PI 


